
 

 

 

                                                   

                                                  

                                                     

                                                    

                                                   

                                                     

Tema ENEM: A juventude 

brasileira na construção 

do futuro nacional 
 

 

TEXTOS MOTIVADORES 

  

TEXTO I  

Esta pode ser a eleição com a menor participação jovem desde a 

redemocratização. Começamos o ano com apenas 12% dos adolescentes entre 16 e 17 

anos com título de eleitor, fração muito abaixo de eleições anteriores. Mas não se 

enganem: não estamos desinteressados na política. Como duas jovens 

orgulhosamente assinando este artigo, trazemos um spoiler: não somos o futuro, já 

estamos fazendo história. 

 

Em março de 2022, tivemos quase uma dezena de meninas na mesa diretora 

do plenário da Câmara dos Deputados durante a apreciação do veto presidencial ao 

que ficou conhecido como PL dos absorventes. Acontecimento inédito. Nós, meninas, 

fomos peça fundamental na derrubada do veto: após cinco meses de pressão e 

articulação políticas, ocupamos nosso espaço no maior palanque político do país. 

 

Você, leitor ou leitora, sabia de feitos como esse, protagonizados por jovens 

que já estão fazendo política? 

 

O preconceito sobre o desinteresse do jovem na política poderia ser motivado 

pela falta de diálogo intergeracional e pela afirmação constante de uma narrativa dual 

sobre a juventude. Ou o jovem é uma exceção extraordinária —uma Malala Yousafzai, 

uma Greta Thunberg, uma Alice Pataxó—, ou um viciado em redes sociais sem nenhum 

envolvimento comunitário. A realidade, como sempre, é muito mais cheia de nuances. 

Somos diversos, e assim queremos ser vistos e representados. Como ressignificar essa 

ideia de jovem que habita o imaginário das outras gerações e assegurar apoio para 

nossa formação e participação políticas? 
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Nós já estamos na política e queremos mais. Percebemos a curiosidade do 

jovem em entender esse mundo nebuloso da política. Porém, essa chama só se 

transforma em interesse quando as pautas dialogam com a gente. Em outras palavras, 

não faz sentido querermos que os jovens participem das eleições sem nos esforçarmos 

para criar mensagens com formatos e linguagens que nos acessem. O que falta para a 

juventude não é interesse, é espaço de protagonismo e apoio. 

 [...] 

 
Fonte: https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2022/05/voce-esta-dialogando-com-a-juventude.shtml. Adaptado. 

 

 

 

TEXTO II  
Pesquisa divulgada hoje (23) aponta que 28% dos jovens e 15 a 29 anos pensam em 

deixar os estudos quando as escolas e universidades reabrirem, após suspensão das 

aulas devido à pandemia do novo coronavírus. 

 

O vice-presidente do Conselho Nacional da Juventude (Conjuve) e coordenador da 

pesquisa "Juventudes e a pandemia do Coronavírus", Marcus Barão, disse à Agência 

Brasil que o processo visa construir uma base sólida de evidências, de dados, que 

sejam capazes de apoiar tomadores de decisão das esferas pública e privada na 

formulação de políticas públicas e projetos “para e com a juventude no período de 

pandemia, tanto para o enfrentamento dos desafios de agora, como para a construção 

de perspectivas para o futuro”. 

 

Os 33.688 jovens que responderam ao questionário são oriundos de todos os estados 

da Federação e do Distrito Federal. Outro dado da pesquisa aponta que, em relação 

ao Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), quase 50% manifestaram dúvida em fazer 

as provas. Para os organizadores da pesquisa, isso significa um risco ao processo de 

pleno desenvolvimento da juventude nessa etapa-chave da vida. 

 

“Isso é crítico não só quando a gente olha para o indivíduo, mas quando a gente olha 

para a condição de país, isso fica muito sério porque, basicamente, a gente tem hoje a 

maior geração de jovens da história do Brasil”. Marcus Barão afirmou que esse bônus 

demográfico apresenta uma possibilidade de conquistar, na segunda metade do 

século, uma população melhor educada, de bem-estar constituído, de redução das 

desigualdades e prosperidade. “Quando a gente faz o investimento certo, na hora 

certa, nesse bônus demográfico, a gente tem grandes saltos”. 

[...] 



 

 

 

                                                   

                                                  

                                                     

                                                    

                                                   

                                                     

 

Fonte: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-06/pesquisa-aponta-que-28-dos-jovens-nao-voltarao-

aulas-apos-pandemia. Adaptado. 

 

 

 

 

TEXTO III  

 

 
Fonte: http://www.kiaunoticias.com/destaque/desemprego-e-falta-esperanca-entre-jovens-dificultam-o-futuro-

do-pais 

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

Considerando as ideias apresentadas nos textos e também outras informações 

que julgar pertinentes, redija uma dissertação em prosa, na qual você exponha seu 

ponto de vista sobre o tema: “A juventude brasileira na construção do futuro 

nacional” 

 

Instruções:  

● A dissertação deve ser redigida de acordo com a norma padrão da língua 

portuguesa.  

● Escreva, no mínimo, 20 linhas, com letra legível e não ultrapasse o espaço de 30 

linhas da folha de redação.  

● Dê um título a sua redação. 


